
acilidade de acesso definiu escolha do local 
A construção do hospital 

ossa Senhora Aparecida em 
amambaia não foi por acaso. 
mbora a cidade tenha uma 
assa de pessoas carentes, 

oncentra uma parte signifi-
ativa de pessoas de classe 
édia e alta. Há ainda um 

► utro atrativo: o fácil acesso. 
hospital fica cravado numa 

as entradas de Samambaia, 
róximo à estação do metrô e 
a BR 060 (Brasília-Goiânia). 

Quem está gostando da 
ovidade é o aposentado Se-
erino Moreira Guedes, 69 
os, morador da quadra 614.  

'Tenho plano de saúde e 
huando precisar utilizar o 
hospital, posso ir até a pé", 
gaba-se. Nas poucas vezes 
em que ficou doente, Severi- 
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no procurou os hospitais San-
ta Marta ou o Anchieta, de 
Taguatinga. 

O desempregado José 

Aleixo, 52 anos, acha bom um 
hospital de primeira linha em 
Samambaia, mas cobra do 
governo a construção de um 
outro para atender a popula-
ção carente. "Nós temos di-
reito", garante. Na cidade, 
existem apenas dois hospitais 
particulares funcionando, 
que são de pequeno porte. 

O Hospital Nossa Senhora 
Aparecida vai empregar dire-
tamente 250 pessoas, neste 
primeiro momento, e no pri-
meiro semestre do ano que  • 
vem, irá contratar mais 250. 
"Temos um banco de dados 
dos profissionais que entre-
garam currículos e vamos co-
meçar a selecionar num se-
gundo momento", ressalta 
João Loures. (M.D.) 


